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Introdução 

 
Este trabalho que desenvolvemos acerca da vogal [e] sozinha e 

em posição, base de ditongo, fez-nos constatar que podemos chegar a 

resultados surpreendentes que possam colaborar para uma descrição 

fonológica precisa desses segmentos. 

Em Língua Portuguesa, há poucas pesquisas que tratam das 

vogais em ditongo e, do ponto de vista acústico, só temos conheci-

mento dos artigos de ZERLING e MOUTINHO e de MATA DA 

SILVA que abordam esse tema para o Português de Portugal. Assim, 

julgamos relevante desenvolver este estudo pelos métodos da Fonéti-

ca Experimental. 

Analisamos  primeiramente a vogal [e] sozinha, identifi-

cando suas características físicas, tais como: duração, intensi-

dade e freqüência (1º.  e 2º.  formantes); logo após, passamos à 

análise desses mesmos itens para a vogal [e] em posição, base 

de ditongo, a fim de aferir as semelhanças e diferenças. 

Esses segmentos vocálicos apresentaram diferenças rele-

vantes quanto à duração e à freqüência dos formantes. Quanto 

à intensidade, não detectamos diferença significativa entre am-

bas as vogais. 



Metodologia 

 
Para essa pesquisa, elaboramos seis frases que contivessem as 

respectivas vogais a serem analisadas. Essas frases foram gravadas 

em estúdio especializado por três informantes da cidade do Rio de 

Janeiro. Após, o material acústico gravado foi inserido em um pro-

cessador computacional que continha um Programa denominado Win 

pitch, do Engenheiro Acústico, Dr. Phillipe Martin, da Universidade 

de Toronto. 

Esse programa é um analisador do sinal da fala e fornece ao 

pesquisador uma análise em tempo real de freqüência dos formantes 

e dos parâmetros  prosódicos – intensidade e duração. Fornece espec-

togramas de alta resolução, coloridos e monocromáticos e marcado-

res de tempo, que facilitam a segmentação do sinal. Permite, ainda, 

isolar um único segmento do contínuo sonoro a fim de ser analisado 

detalhadamente. 

Primeiramente, selecionamos as vogais silábicas isoladas e 

após as vogais, bases de ditongo, analisando a duração, a intensidade 

e os dois primeiros formantes (F1 e F2), no início, meio e fim da 

vogal. Por fim, procedemos à discussão dos dados e a conclusão. 

Na descrição das vogais, analisamos todas as vogais idênticas 

a fim de se estabelecer uma média para a duração e a intensidade. 

Em relação ao timbre, descrevemos o campo de variação das vogais, 

ou seja, a menor e a maior freqüência, em de F1 e F2. Quanto ao 

movimento dos formantes, fizemos a média de todas as vogais idên-

ticas e a distância entre F1 e F2. 
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Quando passamos à discussão dos dados, comparamos a vogal 

[e] isolada e essa mesma vogal, em posição base do ditongo a fim de 

descrever as suas semelhanças e diferenças. 

Descrição da vogal [e] 

 
Vogal tônica [e] isolada 

Duração e Intensidade 
 das vogais 

Campo de variação dos formantes 

Vogais Duração Intensi-
dade 

F1 se realiza Varia-
ção 

F2 realiza Vari-
ação 

[e]-1 0.126 36 De 430 a 516 86 de 1851 a 2196 345 

[e]-2 0.098 36 De 430 a 516 86 de 1981 a 2153 172 

[e]-3 0.074 31 De 430 a 516 86 de 1765 a 1981 216 

— M=0.099 M=34 De 430 a 516 86 de 1765 a 2196 431 
 
A vogal tônica [e] mostra uma duração média de 0.099 ms. 

Quanto ao timbre, essa vogal possui F1 com um campo de va-

riação de 86 Hz, realizando-se entre 430 Hz e 516 Hz, já F2 está 

compreendido entre 1765 Hz e 2196 Hz, o que resulta numa variação 

de 431 Hz. 

Percebemos que F1 apresenta um mesmo campo de variação 

em todas as vogais, enquanto F2 se realiza com oscilação de uma 

vogal para a outra. 

A intensidade dessa vogal registra uma média de 34 dB. 

Média dos formantes da vogal [e] isolada e a distância entre F1 e F2 

Posição Início Meio Fim 
F2 2009 2110 1865 
F1 473 487 458 

Distância entre 
F1 e F2 

1536 1623 1407 
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Quanto ao movimento dos formantes, notamos, pela média, 

que F1 e F2 apresentam uma ascensão, do início ao meio, e um de-

créscimo, em sua parte final. No entanto, convém ressaltar que, para 

F2, ocorre uma sensível ascensão, do início ao meio da vogal, so-

frendo uma brusca queda no fim de sua realização. 

 

Vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ey] 

Duração e Intensidade 
das vogais 

Campo de variação dos formantes 

Vogais Duração Intensi- 
dade 

F1 se realiza Vari-
ação 

F2 realiza Vari-
ação 

[ey] 0.055 32 de 387 a 430 43 de 1722 a 1894 172 
 

A vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ey] tem uma 

duração de 0.055 ms. 

Quanto ao timbre, essa vogal apresenta F1 com um campo de 

variação de 43 Hz, realizando-se entre 387 Hz e 430 Hz, para F2, 

registramos uma realização entre 1722 Hz e 1894 Hz, o que resulta 

numa variação de 172 Hz. 

Essa vogal mostra  uma intensidade de 32 dB. 
 
Formantes da vogal [e] do ditongo [ey] e a distância entre F1 e F2 

Posição Início Meio Fim 
F2 1722 1851 1894 
F1 387 430 387 

Distância entre 
F1 e F2 

1335 1421 1507 

 

Em relação ao movimento dos formantes, notamos que F1 a-

presenta uma ascensão, no meio, e uma descida, no fim, quando re-
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torna à medida inicial, enquanto F2 mostra uma ascensão gradativa 

em toda a sua extensão. 

 
Vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ew] 

Duração e Intensidade das 
vogais 

Campo de variação dos formantes 

Vogais Duração Intensi-
dade 

F1 se realiza Vari-
ação 

F2 realiza Vari-
ação 

[ew]-1 0.059 35 de 430 a 559 129 de 1550 a 1937 387 
[ew]-2 0.043 34 de 430 a 559 129 de 1378 a 1808 430 

— M=0.051 M=35 de 430 a 559 129 de 1378 a 1937 559 
 

A vogal [e], base do ditongo decrescente [ew] possui uma du-

ração média de 0.051 ms. 

F1 está compreendido entre 430 Hz e 559 Hz, com um campo 

de variação de 129 Hz e  F2 se realiza entre 1378 Hz e 1937 Hz, 

registrando uma variação de 559 Hz. Observamos que F1 apresenta a 

mesma freqüência para todas as vogais. 

Essa vogal apresenta uma intensidade média de 35 dB. 

 
Média dos formantes da vogal [e] do ditongo [ew] 

e a distância entre F1 e F2 
Posição Início Meio Fim 

F2 1829 1786 1464 
F1 473 516 559 

Distância entre 
F1 e F2 

1356 1270 905 

 

Para o movimento dos formantes, através de sua média, cons-

tatamos que ocorre uma variação bem distinta na realização da vogal, 

pois enquanto F1 sobe, F2 desce, gradativamente, em toda a sua ex-

tensão. 
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Discussão dos dados 

Duração, Intensidade e Campo de Variação dos Formantes 
Vogal tônica [e] isolada 

Duração e Intensidade 
das vogais 

Campo de variação dos formantes 

Vogais Duração Intensid
ade 

F1 se realiza Varia-
ção 

F2 realiza Varia-
ção 

[e]-1 0.126 36 de 430 a 516 86 de 1851 a 2196 345 
[e]-2 0.098 36 de 430 a 516 86 de 1981 a 2153 172 
[e]-3 0.074 31 de 430 a 516 86 de 1765 a 1981 216 
— M=0.099 M=34 de 430 a 516 86 de 1851 a 2196 345 

 
 

Vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ey] 

Duração e Intensidade 
das vogais 

Campo de variação dos formantes 

Vogais Duração Intensid
ade 

F1 se realiza Varia-
ção 

F2 realiza Varia-
ção 

[ey] 0.055 32 de 387 a 430 43 de 1722 a 1894 172 
 
 
Vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ew] 

Duração e Intensidade 
das vogais 

Campo de variação dos formantes 

Vogais Duração Intensi-
dade 

F1 se realiza Vari-
ação 

F2 realiza Vari-
ação 

[ew]-1 0.059 35 de 430 a 559 129 de 1550 a 1937 387 
[ew]-2 0.043 34 de 430 a 559 129 de 1378 a 1808 430 

— M=0.051 M=35 de 430 a 559 129 de 1378 a 1937 559 
 
 

A vogal tônica [e] isolada tem uma duração de 0.099 ms; a 

vogal, base do ditongo decrescente [ey], 0.055 ms. e a vogal, base do 

ditongo decrescente [ew], 0.051 ms. Constatamos que a vogal tônica 

[e] isolada possui uma duração bem mais longa do que da vogal, 

base do ditongo decrescente. 
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Quanto ao timbre,  a vogal [e] isolada mostra F1 realizando-se 

entre 430 Hz e 516 Hz, com um campo de variação de 86 Hz e F2 

entre 1851 Hz e 2196 Hz, o que resulta numa variação de 345 Hz. A 

vogal, base do ditongo decrescente [ey], possui F1 compreendido 

entre 387 Hz e 430 Hz, com uma variação de 43 Hz, e F2 entre 1722 

Hz e 1894 Hz, resultando num campo de variação de 172 Hz. Para a 

vogal, base do ditongo decrescente [ew], registra-se F1 compreendi-

do entre 430 Hz e 559 Hz, com uma variação de 129 Hz e F2 entre 

1378 Hz e 1937 Hz, o que resulta num campo variacional de 559 Hz. 

Dessa forma, constatamos que a vogal tônica [e] isolada apre-

senta uma variação maior do que a vogal, base do ditongo decrescen-

te [ey] e uma variação menor do que a vogal, base do ditongo de-

crescente [ew] 

Cumpre registrar que, no geral, quanto à intensidade, não o-

corre uma variação relevante para a análise. 

 

 

Média dos formantes e a distância entre F1 e F2 
Vogal tônica [e] isolada 

Vogal [e] Início Meio Fim 
F2 2009 2110 1865 
F1 473 487 458 

Distância entre 
F1 e F2 

1536 1623 1407 
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Vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ey] 

Vogal [ey] Início Meio Fim 
F2 1722 1851 1894 
F1 387 430 387 

Distância entre 
F1 e F2 

1335 1421 1507 

 

Vogal tônica [e], base do ditongo decrescente [ew] 
Vogal [e] Início Meio Fim 

F2 1829 1786 1464 
F1 430 516 559 

Distância entre 
F1 e F2 

1399 1270 905 

 

Quanto ao movimento dos formantes 

A vogal tônica [e] isolada apresenta uma ascensão, do início 

ao meio de sua realização, e um decréscimo, em sua parte final; a 

vogal [e] do ditongo [ey] mostra uma ascensão na parte final de F2, 

por influência da semivogal palatal [y], contígua à sua realização, 

assim como ocorre um decréscimo no fim de F2 da vogal [e] do di-

tongo [ew], em virtude de a semivogal velar [w], contígua à realiza-

ção, o que é esperado porque, por natureza, a semivogal palatal [y] 

mostra F2 alto e a semivogal velar [w] possui F2 baixo, o que con-

firma a influência das realizações contíguas. 

A vogal tônica [e] isolada possui uma distância maior entre F1 

e F2, fazendo-os figurar mais nas extremidades do espectro do que a 

vogal que funciona como base do ditongo decrescente. 

A vogal, base do ditongo decrescente [ey] apresenta F1 mais 

baixo do que as outras realizações, o que se explica pela influência 

da semivogal palatal [y]. 
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A vogal isolada mostra F2 mais alto do que as demais realiza-

ções, o que lhe confere uma articulação mais anterior e mais fechada 

na cavidade bucal. 

 

 

Conclusão 

 
A vogal tônica [e] isolada possui uma duração equivalente a 

quase o dobro da vogal, base do ditongo decrescente. 

Em relação ao timbre, a vogal [e] isolada possui os formantes 

mais  afastados um do outro, o que a torna, conseqüentemente, uma 

vogal mais aguda do a vogal, base do ditongo. 

Quanto ao movimento dos formantes, a vogal, base do ditongo 

confirma que ocorre influência dos sons contíguos à sua realização, 

pois no final da vogal, F2 sobe, diante da semivogal palatal [y] e 

desce, quando antecede a semivogal velar [w]. 

Do ponto de vista articulatório, a vogal tônica [e] apresenta 

uma realização mais anterior e mais fechada na cavidade bucal, se 

comparada com a vogal do ditongo,  por possuir, acusticamente, F2 

mais alto. 

A intensidade da vogal [e] isolada, praticamente, não apresen-

ta  variação se comparada à vogal, base do ditongo decrescente [ew], 

no entanto, mostra uma intensidade maior quanto à vogal, base do 

ditongo decrescente [ey]. 
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